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RESUMO: Em sistemas de produção de bovinos criados em pastejo, considerando-se as 
variações sazonais inerentes aos trópicos e subtrópicos e aspectos fenológicos próprios das 
plantas forrageiras, soluções alternativas devem ser delineadas para sincronização das 
necessidades de pastejo com as variações quantitativas e qualitativas da forragem. 
Adicionalmente, a suplementação alimentar dos animais entra como uma importante ferramenta 
de manejo do pasto, propiciando acréscimo no ganho de peso. Tal estratégia permite explorar 
uma maior taxa de lotação sem prejudicar o desempenho animal dentro de uma faixa de manejo 
que garanta pastos com alta proporção de folhas verdes. A intensificação na bovinocultura de 
corte, tem sido confundida como sendo resultado apenas do uso generoso de insumos e 
investimentos em máquinas e equipamentos, o que nem sempre resulta nos benefícios 
idealizados, podendo assim ate gerar frustrações e descrença no uso de tecnologia. O que na 
verdade deve ser destacado que ao intensificar o sistema produtivo, é obter o maior rendimento 
possível por unidade de recurso produtivo disponível, independente dos quantitativos 
adicionados e dos métodos de pastejo adotados. Palavras-chave: concentrado, diferimento, 
pastejo, zootecnia 
 
ABSTRACT:In production systems of cattle raised on pasture, considering seasonal variations 
inherent in the tropics and subtropics and phenological aspects of own fodder plants, alternative 
solutions should be developed to synchronize the needs of grazing with the quantitative and 
qualitative variations of forage. Additionally, supplementation of animal feed enters as an 
important tool for pasture management, providing increased weight gain. This strategy allows us 
to explore a higher stocking rate without affecting animal performance within a range of pasture 
management that ensures high proportion of green. The increase in beef cattle, has been 
confused as a result only the generous use of inputs and investments in machinery and 
equipment, which does not always result in benefits idealized, and thus can generate up to 
frustration and disbelief in the use of technology. What actually should be noted that to enhance 
the productive system is to obtain the highest possible yield per unit of productive resource 
available, regardless of the quantity added and grazing methods adopted. 
Keywords: concentrated, deferral, grazing, animal science 
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INTRODUÇÃO 

Pela grande dimensão territorial, utilizada 

para a prática da atividade pecuária, o Brasil 

apresenta varias condições ambientais, no 

qual os animais são submetidos a diferentes 

condições de manejo durante sua vida 

produtiva a um determinado ambiente 

(Mousquer et al., 2012), assim como 

destacado por Paulino et al. (2003), os 

sistemas de produção de carne bovina no 

Brasil apresentam o fato comum de, 

utilizarem as pastagens como substrato 

básico, constituindo 99,0% da dieta dos 

animais ruminantes. 

O princípio básico e universal de qualquer 

sistema de produção animal é a obtenção do 

equilíbrio entre suprimento e demanda por 

alimentos (Silva e Pedreira, 1996). Para 

sistemas de produção envolvendo pastagens 

essa afirmativa não poderia ser diferente, 

pois o pasto está devidamente inserido no 

sistema de produção como um dos principais 

fatores produtivos.  

Moraes et al. (2013) destaca que nos últimos 

anos a pecuária nacional vem passando por 

notável progresso tecnológico, que culminou 

em um aumento na produtividade, na 

rentabilidade e também na competitividade 

das cadeias produtivas no mercado nacional 

e internacional. Desta forma, em programas 

de produção contínua de carnes, que seja 

eficientes e competitivos, torna-se essencial 

eliminar as fases negativas do 

desenvolvimento, proporcionando ao animal 

condições para se desenvolver 

continuamente, durante todo o ano, a fim de 

que se alcancem as condições de abate mais 

precocemente (Moraes, 2006). 

A eficiência na exploração de bovinos de 

corte em sistemas de pastejo e sua alta 

competitividade quando comparada com 

outros sistemas de produção, deve ser 

levado em conta seus altos ganhos por área, 

quanto ao ganho por animal, como 

destacado por Mott, (1960) e, em uma 

revisão por Reis et al. (2009). Logo, 

destacando onde e quando não existe a 

possibilidade de produção contínua, ao 

longo do ano, só em pastagens, o uso de 

sistemas de alimentação combinando 

pastagens e suplementos alimentares 

adicionais, são requeridos, assim sendo, para 

viabilizar o ajuste nutricional necessário. 

Os animais criados em pastejo, têm 

disponibilidade de forragem de bom valor 

nutritivo por um curto espaço de tempo, pois 

a pastagem, com a chegada da estação seca, 

decresce rapidamente em digestibilidade e, 

particularmente, em conteúdo total de 

nitrogênio (Leng, 1984), que é essencial 

para o crescimento microbiano, que por sua 

vez é responsável pela degradação da fibra 
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e, com isso, acaba levando à perda excessiva 

de peso, constituindo o principal fator 

limitante na produção de bovinos á pasto. 

 

BOVINOCULTURA DE CORTE 

A competitividade brasileira na produção de 

carne advinda das fases de cria, recria e 

engorda, deve-se, a pecuária extensiva 

praticadas com as raças zebuínas adaptadas 

as condições de clima e solo do Brasil e á 

constante melhoria dos índices de 

produtividade devido ao melhoramento 

genético, avanços na nutrição e das 

tecnologias de produção.  

Embora o Brasil, seja pais privilegiado pela 

sua localização geográfica e extensão 

territorial, seus sistemas de dominância 

extensiva e pouco lucrativos tem se tornado 

entraves nos progressos de melhoramento 

genético e manejo dos rebanhos, uma vez 

que são necessários para a otimização do 

processo produtivo nacional de bovinos de 

corte e leite. 

A bovinocultura de ciclo curto almeja a 

expressão da produtividade potencial 

animal, definida geneticamente, ou sejam, as 

precocidades de crescimento, sexual e de 

acabamento, além da eficiência nutricional 

(Paulino et al., 2002). Como definido por 

paulino et al. (2008) a base genética do 

rebanho bovino brasileiro é composta por 

animais zebuínos. Os animais das raças 

zebuínas e seus mestiços representam entre 

85 e 90 % do rebanho de corte brasileiro. 

Dentro da pecuária de corte já se sabe a 

algum tempo, da capacidade de adaptação 

dos zebuínos, animais que exibem uma 

pelagem branca com epiderme preta 

(Nelore), características que são perfeitas 

para as condições tropicais de produção com 

a função de refletir e filtrar as diversas 

radiações solares. Além disso, tem maior 

tolerância à alta umidade e temperada, alta 

carga de parasitas (ecto e endo), sendo 

assim, uma das principais razões da 

disseminação desses animais em regiões 

tropicais. 

A pecuária de corte nacional caracteriza-se 

pela produção quase que exclusiva em 

sistemas baseados em pastagens e, neste 

sistema de criação, pode-se dividir a 

produção de carne em dois períodos: o 

período de primavera/verão, quando a alta 

produção forrageira resulta em elevado 

desempenho animal e, o período de 

outono/inverno, quando a produção limitada 

de pastagens, retarda o crescimento animal 

ou provoca até mesmo, perdas de peso 

durante este período (Prado et al., 2003), 

caracterizando assim, a sazonalidade da 

produção forrageira tropical. 

 

PASTAGEM TROPICAL 
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Paulino et al. (2008) destaca que, as 

gramíneas tropicais são as fontes de energia 

mais baratas para bovinos, deve-se enfatizar 

maneiras para aumentar a proporção da 

energia na pastagem que pode ser convertida 

em produto animal. Porem, devido as função 

de padrões climáticos normais e 

desenvolvimento fenológico inerente à 

plantas forrageiras, os animais em pastejo 

livre são sujeitos a variações na distribuição 

espacial e temporal de nutrientes. 

Assim, é necessário estabelecer um balanço 

entre a necessidade (exigências nutricionais 

dos animais) com suprimento (fontes de 

forragens), visando acomodar desvios 

sazonais (flutuações na produção) e anuais 

da capacidade de suporte média. Esta tarefa 

é facilitada durante o período chuvoso 

quando se dispõe de forragem verde em 

crescimento. 

Reis et al. (2004) destaca que no período de 

chuvas há uma concentração de 70% a 80% 

da produção forrageira, e no período seco, 

de 30 a 20% dessa produção. Deste modo, as 

oscilações estacionais no suplemento e 

demanda de nutrientes devem ser 

reconhecidas como fatores determinantes 

para adoção de manejos que maximizem a 

disponibilidade de alimento em quantidade e 

qualidade em todas as épocas do ano. 

O manejo do pastejo para qualidade, 

envolve um conjunto de práticas/atividades 

destinadas a alterar a morfologia da planta 

ou retardar a sua maturidade, dentro da meta 

de aumentar o nível de nutrientes digestíveis 

na dieta para bovinos e garantir desempenho 

compatível com a bovinocultura de ciclo 

curto. Do mesmo modo, a avaliação da 

qualidade da forragem disponível é uma 

necessidade em qualquer sistema de uso de 

forragem em pastejo, no sentido de permitir 

identificar a necessidade do que se deve ser 

complementado ou suplementado (Silva et 

al., 2009). 

A digestibilidade das forrageiras pode variar 

de 60% nas águas a 40% na seca, devido ao 

aumento no teor de lignina e de fibra na 

planta, e o teor de proteína pode variar de 

10-12% (período das águas) no início do 

crescimento vegetativo a 2-4% (período da 

seca) no final do ciclo, após a floração, (Van 

Soest, 1994) demonstrando que forrageiras 

tropicais apresentam baixo valor nutritivo no 

período seco, com teores de proteína bruta 

(PB) inferiores ao mínimo de 7,0% na 

matéria seca (MS), limitando a atividade dos 

microrganismos ruminais (Minson, 1990). 

Porém a maior precocidade dos sistemas de 

produção de carne a pasto só será alcançada 

se houver um ajuste nutricional entre a curva 

sazonal de oferta das pastagens com a curva 

crescente de demanda do animal por 

nutrientes. E isto só será possível por meio 

do uso da suplementação alimentar, pois a 
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qualidade da forragem é reduzida à medida 

que a planta amadurece, e coincide com o 

início da estação da seca. 

Apesar da produção animal estar relacionada 

à quantidade e aos componentes da forragem 

consumida, a remoção da forragem pelos 

animais afeta a produtividade da pastagem, 

promovendo alterações na quantidade e 

características da forragem disponível. 

Sendo assim, com o uso da suplementação, 

consequentemente há uma redução nessa 

desfolha dos animais sobre a gramínea e 

diminuindo o impacto do animal sobre o 

pastejo. 

 

IMPACTO DA SUPLEMENTAÇÃO NO 

PASTO 

As pastagens tropicais formadas com base 

em gramíneas exclusivas podem limitar a 

produção animal, resultando em problemas 

no balanceamento de nutrientes, tornando-se 

necessário restabelecer o balanço e superar 

deficiências possíveis de nutrientes dentro 

do sistema (Villela et al., 2008). 

A suplementação se torna uma ferramenta 

importante para o abate de bovinos em idade 

de 11 a 21 meses, associada à idade à 

primeira cria aos dois anos e às taxas de 

desmame superiores a 85%, trariam 

incrementos importantes nos índices 

zootécnicos do rebanho, ensejando elevação 

na taxa de desfrute do rebanho para níveis 

próximos a 40% (Paulino et al., 2002). 

De modo geral, algumas das principais 

vantagens da suplementação são: suprir os 

nutrientes para os animais, utilizar as 

pastagens de modo mais adequado, evitar a 

subnutrição, melhorar a eficiência alimentar, 

auxiliar na desmama precoce, reduzir a 

idade do primeiro parto, reduzir o intervalo 

entre partos, diminuir a idade de abate, 

aumentar a taxa de lotação das pastagens e 

auxiliar na terminação de animais de 

descarte (Lana, 2002). 

Bovinos criados em pastagens podem 

experimentar deficiências múltiplas de 

nutrientes, sendo mais caracterizado durante 

a estação de maturação das forrageiras, que 

no Brasil é bem destacado no período seco 

(restrição hídrica), principalmente nas 

regiões Centro Oeste, Nordeste e Norte. 

A necessidade de suplementar os animais e 

as quantidades são dependentes das metas a 

serem conseguidas de acordo com o 

planejamento proposto na propriedade. 

Como Paulino (2001b) destaca que o 

fornecimento de nutrientes via 

suplementação pode possibilitar 

desempenho diferenciado aos animais, desde 

a simples manutenção de peso, passando por 

ganhos moderados de 200 a 300 g/dia, até 

ganhos de 500 a 600 g/dia. 
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Euclides (2004) destacou que quando as 

pastagens são bem manejadas nas suas 

capacidades suporte, as gramíneas tropicais 

são capazes de promover ganhos de peso 

entre 600 g/dia á 800 g/dia. Porém a autora 

menciona trabalhos que conseguiram ganhos 

acima de 1 kg/animal/dia, com baixa pressão 

de pastejo. 

A proteína verdadeira quando é fornecida 

via suplementação, permite corrigir a 

deficiência de energia, pois promove 

aumento na proporção de microrganismos 

no rúmen e, consequentemente, eleva a 

digestibilidade da forragem de menor 

qualidade e os consumos de MS e energia 

digestível, resultando em melhor 

desempenho dos animais (Reis et al., 1997). 

Já a suplementação com proteína de baixa 

degradação ruminal permite a absorção de 

aminoácidos diretamente no intestino, 

resultando em efeito positivo sobre o 

consumo de forragem e o desempenho 

animal (Siebert & Hunter, 1982). Porem é 

necessário que haja quantidades adequadas 

de nitrogênio (amônia) no rúmen, sendo 

essa, fonte de energia essencial aos 

microrganismos, mantendo níveis de amônia 

suficiente para a eficiente degradação da 

fração fibrosa. 

Apesar dos microrganismos poderem utilizar 

amônia para seu crescimento, em muitos 

casos a velocidade de produção excede a de 

utilização, aumentando a excreção de 

compostos nitrogenados e o custo energético 

da síntese de uréia pelo fígado (Russell et 

al., 1992). Após ser liberada no sangue, a 

uréia pode ser excretada via urina ou 

reciclada para o rúmen através da saliva ou 

por difusão através da parede ruminal. 

A suplementação pode assumir forma de 

substituição quando o animal deixa de 

consumir nutrientes oriundos da pastagem 

em troca do suplemento. Contudo, Moore 

(1980) destaca os três efeitos na interação 

existente entre o consumo de forragem e o 

consumo de suplemento: O aditivo, no qual 

o consumo de forragem é constante em 

diferentes níveis de suplementação e ocorre 

adição no consumo total no mesmo nível em 

que o suplemento é fornecido; o efeito 

combinado, em que o consumo total 

aumenta, porém há redução do consumo de 

forragem; por fim, o efeito substitutivo, ou 

seja, o consumo total é constante, porém o 

consumo de forragem diminui na mesma 

proporção que aumenta o consumo de 

suplemento. 

Euclides (2004) cita como sendo efeito 

aditivo e substitutivo as interações entre 

suplemento e pasto que culmina em 

alteração no consumo da forragem. No geral 

essa associações ocorrem de acordo com a 

qualidade da forragem, sendo o efeito 

aditivo mais expressivo em situações de 
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baixa qualidade de forragem e baixo 

consumo, geralmente no período seco do 

ano, e o efeito substitutivo ocorre em 

forragem de boa qualidade, no período de 

crescimento da planta. O efeito aditivo pode 

ser avaliado pelo aumento no ganho de peso 

e o substitutivo pela redução no consumo de 

forragem (Oliveira, 2011). 

 

SUPLEMENTAÇÃO MINERAL 

Os elementos minerais são essenciais aos 

animais e, como são inorgânicos, não podem 

ser sintetizados. Um determinado elemento 

só é considerado como essencial a partir do 

momento em que a pesquisa identifica que 

quando retirado da dieta, há redução na taxa 

de crescimento ou alterações no 

metabolismo do organismo animal. 

No que diz respeito aos minerais, sabe-se 

que estes desempenham funções muito 

importante no organismo animal, que a sua 

deficiência nas dietas, além de limitar o 

desempenho dos animais, pode culminar em 

sérias doenças. Assim a adequação das 

dietas é necessária, o que exige um perfeito 

conhecimento também das exigências dos 

animais (Cabral, 2011). 

Muitas das vezes, as exigências de minerais 

é enfatizado como inferiores a de outros 

nutrientes, como proteína e energia, esses 

são considerados erroneamente menos 

importantes. O que podemos admitir, é que 

as deficiências de proteína ou de energia na 

dieta são mais comuns e observadas mais 

rapidamente que a de minerais, em 

decorrência das quantidades diárias 

necessárias para manutenção e produção. 

Embora presentes em pequena proporção do 

corpo dos animais, aproximadamente 4% do 

peso vivo (NRC, 2001), os minerais são 

essenciais para o adequado crescimento dos 

animais, assim como para manutenção das 

atividades de lactação e reprodução (Cabral, 

2011). 

O grupo dos minerais é normalmente 

dividido em macro e microminerais, sendo 

os macrominerais aqueles que podem ser 

expressos em g/kg de tecido animal, como: 

cálcio (Ca), fósforo (P), magnésio (Mg), 

sódio (Na), potássio (K), enxofre (S) e cloro 

(Cl). Já os microminerais, ou elementos 

traço, são aqueles minerais essenciais que 

normalmente encontram-se em 

concentrações menores do que 50 mg/kg de 

tecido animal, dentre os quais, para bovinos, 

os mais estudados são: ferro (Fe), zinco 

(Zn), cobre (Cu), molibdênio (Mo), selênio 

(S), iodo (I), manganês (Mn) e cobalto (Co) 

(Gionbelli et al., 2010). 

Para os animais criados em condições de 

pastagem, como no caso de bovinos ou de 

outros ruminantes, essas deficiências podem 

ser estudadas com mais facilidade e de 

forma mais evidente em regiões que 
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apresentam deficiência severa de alguns 

elementos no solo e que apresentarão o 

pasto ou as forrageiras também com grande 

deficiência. 

O fósforo (P) é destacado como um dos 

elementos minerais mais comuns de se 

tornarem deficientes em condições tropicais, 

uma vez que a sua exigência pelos animais é 

elevada, que os solos destas regiões se 

apresentam, em sua maioria, com baixa 

concentração deste elemento, com elevados 

níveis de alumínio (Al3+) e elevada acidez, 

o que culmina com a redução da sua 

disponibilidade para as plantas (Cabral, 

2011). 

Em solos tropicais a adubação, 

principalmente com fósforo, produz 

melhorias não somente de produção, mas 

também na composição da forrageira. 

Adubações com 20-50 kg de P2O5/ha 

podem elevar as concentrações de fósforo na 

forragem de 0,02-0,12% para 0,07-0,21%. A 

adubação pode ser uma prática importante 

para melhorar os níveis de zinco e enxofre 

nos solos, e consequentemente, na 

forrageira. 

O sódio (Na) consiste no segundo elemento 

inorgânico mais provável de causar 

deficiência em ruminantes, pois a maioria 

dos solos no Brasil é pobre neste elemento, 

considerando a exigência deste mineral 

pelos animais. 

O sódio, o potássio e o cloro são absorvidos 

principalmente por transporte ativo no 

intestino delgado superior e pouco por 

transporte passivo em outras áreas do trato, 

inclusive rúmen, sendo que o Na é o mais 

absorvido. 

Quando tratamos de microminerais, 

deficiência de cobre (Cu) e cobalto (Co) tem 

sido relatado na literatura como sendo um 

dos mais frequentes (Tokarnia et al., 2000). 

O cobre tem uma importante inter-relação 

com molibdênio e enxofre e altos teores 

destes elementos na dieta aumentam as 

exigências desse mineral. O que pode ser 

explicado em condições de aumentos de 

Molibdênio e enxofre na dieta, os quais 

formam precipitados com o cobre, reduzindo 

assim a sua absorção no trato gastrintestinal 

(NRC, 2001). 

Cabral (2011) destaca que a nutrição mineral 

em ruminantes é relativamente complexa, 

pois envolve aspectos relacionados ao solo, 

planta forrageira, animal e as interações 

entre os minerais. Embora em algumas 

circunstâncias, a concentração de um dado 

mineral na dieta possa aparentemente estar 

adequada, a sua disponibilidade ou absorção 

pode ser afetada por outros minerais 

(antagonismo). Como o caso do cobre, que 

tem sua absorção drasticamente reduzida 

pelo aumento de enxofre e molibdênio na 



 

 
REVISTA ELETRÔNICA NUTRITIME – ISSN 1983-9006   www.nutritime.com.br  
Artigo 240 - Volume 11 - Número 02 – p. 3288– 3308 – Março/Abril 2014 
INTENSIFICAÇÃO DO SISTEMA PRODUTIVO DE BOVINOS DE CORTE 
 

P
á

g
in

a
3

2
9

6
 

dieta, podendo tornar deficiente nessa 

situação. 

 

SUPLEMENTAÇÃO NO PERÍODO 

DAS ÁGUAS 

Os principais objetivos dos sistemas de 

produção de bovinos em pastagens é 

potencializar ao máximo o desempenho 

animal, utilizando-se eficientemente o 

recurso forrageiro basal de maneira 

sustentável e com o mínimo de impacto 

ambiental, o que acaba sendo a resposta na 

produção de animais em pastejo ao uso de 

suplemento é, provavelmente influenciada 

pelas características do pasto e do 

suplemento, bem como pela maneira de seu 

fornecimento e pelo potencial de produção 

do animal. 

A suplementação no período chuvoso pode 

ser uma tecnologia que permite aumentar o 

desempenho de animais, reduzindo ainda 

mais a idade de abate ou a da primeira cria 

(Reis et al., 2009). A suplementação passa a 

ter níveis nutricionais diferentes, 

principalmente menor teor de ureia, devido à 

mudança sazonal das forrageiras na época 

das águas em relação à época da seca, com 

maiores teores de energia, proteína, 

minerais, vitaminas e também na melhoria 

da digestibilidade. 

O período das chuvas é caracterizado por 

possuir condições climáticas favoráveis para 

produção de massa foliar verde com maiores 

teores proteicos e de nutrientes digestíveis 

totais (NDT), quando comparados à estação 

seca. O período das águas também é visto e 

encarado pelos produtores como a época de 

se explorar o máximo do desempenho 

animal e por área de pastagens. 

Paulino et al. (2001b) destacou que para 

otimizar o desempenho do animal durante o 

período das águas o sistema de manejo deve 

permitir regular a oferta de matéria seca de 

modo a não limitar o consumo, tirar 

vantagem da idade fisiológica sobre a 

qualidade das gramíneas tropicais. 

Durante o período de chuvas, embora as 

pastagens não sejam consideradas 

deficientes em proteína bruta, os ganhos de 

peso obtidos estão aquém daqueles 

observados sob condições similares em 

regiões temperadas (Detmann et al., 2005). 

Conforme Poppi & McLennan (1995), isso 

se deve em parte, à alta degradabilidade da 

proteína bruta da forragem de clima 

temperado, o que em muitas ocasiões pode 

provocar perda excessiva de compostos 

nitrogenados no ambiente ruminal na forma 

de amônia. 

Normalmente, animais respondem a 

suplementação extra de proteína durante a 

época das águas, período quando a 

qualidade da pastagem em termos de 

digestibilidade e proteína são altas. 
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Suplementos energéticos a nível ruminal e 

suplementos com alto teor de proteína não 

degradada no rúmen (PNDR) podem ter 

efeitos benéficos similares. 

Misturas múltiplas podem resultar em 

ganhos adicionais neste período e se o 

objetivo no período das águas é permitir um 

maior ganho de peso, teores de proteína 

também devem ser incluídos nos 

suplementos. Perdas de proteína podem 

ocorrer com gramíneas e leguminosas 

quando a quantidade de proteína excede a 

210 gramas de PB/kg de matéria orgânica 

digestível. Gramíneas tropicais com 

degradabilidade entre 55 e 65% dificilmente 

ultrapassarão este limite crítico, com 

exceção de pastagens adubadas com 

nitrogênio (Poppi & McLennan, 1995). 

Fernandes et al. (2010) trabalhando com 

animais sem suplementação e com 

suplementação (0,6% PV) de 30,5% de PB e 

82,7% de NDT no período das águas 

observou efeito positivo no ganho de peso 

dos animais suplementados (tabela 1). 

 

Tabela 1. Ganho de peso diário (GPD), peso inicial (PI), peso final (PF), ganho de peso no 
     período (GPP), de novilhos mestiços (Nelore X Blonde D’Aquitaina), mantidos em  
    capim marandu no período das águas, recebendo ou não suplemento 

Tratamento GMD (kg/dia) 
PI PF GPP 

kg 

SS 0,77b 181 265 84 

AS 1,06a 181 295 114 

CV % 18,5 ---- ---- ---- 

Médias seguidas da mesma letra não diferem pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. SS – Bovinos sem 
suplementação; AS – Bovinos suplementados com 0,6% do peso vivo. Fonte: Fernandes et al. (2010). 
 

Portanto a suplementação nas águas devem 

ser precedida da caracterização da 

quantidade e a qualidade da forragem 

disponível para estabelecer o tipo de 

suplementos a ser utilizado. A 

suplementação com energia e/ou proteína 

pode ser estabelecida com o intuito de 

aumentar o fornecimento de energia 

metabolizável e/ou proteína metabolizável 

(Elizalde et al., 1998). 

Para Moore et al. (1999) o fornecimento de 

energia prontamente digestível pode ser 

benéfico em situações com elevadas perdas 

de nitrogênio. A adição de carboidratos 

altamente fermentáveis melhora a utilização 

do N (Minson, 1990), pois, obtem um 

melhor sincronismo entre a disponibilidade 

de energia e de amônia no rúmen, 

acarretando o aumento na síntese de proteína 

microbiana.  
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Quando o produtor adota como manejo em 

sua propriedade a suplementação no período 

das águas, os níveis de proteína bruta (PB) 

do suplemento devem ser ajustados de 

acordo com o teor de PB do pasto (Reis et 

al., 2009), assim é necessário saber o quando 

dessa proteína é efetivamente degradável no 

rúmen.  Por muitas das vezes se torna 

necessário superestimar a quantidade de PB 

do suplemento formulado a ser fornecido, 

como destacado por Reis et al. (2005), são 

poucos trabalhos utilizando gramíneas 

tropicais com esse tipo de estudo. 

Logo, para Euclides (2001), para se evitar o 

efeito de substituição do pasto há 

suplementação, durante o período das águas, 

a suplementação deve ser utilizada apenas 

para corrigir nutrientes específicos que estão 

deficientes na forrageira. Podendo ser 

destacado como exemplo, mesmo no início 

do período das águas ou mais precisamente 

no inicio (transição águas-seca), as 

pastagens de B. decumbens e B. brizantha, 

sob pastejo contínuo, poderá apresentam 

conteúdos de PB inferiores para expressar o 

máximo potencial dos animais. Durante esse 

período, também são encontradas 

deficiências macro e micronutrientes nas 

forrageiras. Assim, a utilização de uma 

mistura mineral múltipla poderia corrigir 

essas deficiências. 

Apesar do período chuvoso as gramíneas 

tropicais apresentarem níveis satisfatórios de 

7% de PB ou mais, respostas com 

suplementação proteica vem sendo 

verificadas na literatura. Poppi & McLennan 

(1995) verificaram que os animais em 

pastejo, durante a estação chuvosa, 

respondem ao aumento do fornecimento de 

proteína intestinal. Essa proteína 

metabolizável que chega ao intestino dos 

animais ruminantes é constituído pela 

proteína microbiana e a proteína dos 

alimentos de baixa degradabilidade ruminal 

(Proteina não Degradável no Rúmen). 

Assim logicamente, garantindo uma 

quantidade suficiente de proteína degradável 

no rúmen (PDR), para a síntese microbiana, 

o fornecimento de suplementos com 

proteínas de escape (PNDR) que chega ao 

intestino, pode estar sendo favorável ao 

desempenho dos bovinos de corte. 

Zervoudakis et al. (2002), Villela (2004), 

Porto (2005) e Moraes (2006) verificaram 

efeitos positivos com ganhos adicionais em 

relação ao tratamento com sal mineral na 

ordem de 194, 216, 240 e 165 g/dia, o que 

nos mostra que os resultados da 

suplementação proteica nas águas, apesar de 

pouco ganho adicional, esses podem ser 

benéficos na redução do ciclo de produção. 

Os resultados com suplementação de 

proteína nessa época são ainda 
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contraditórios, assim como França et al. 

(2004), Cabral et al. (2005) e Fernandes et 

al. (2005) não verificaram benefícios da 

suplementação proteica nesta fase do ano. 

Segundo Cabral et al. (2005) a 

suplementação durante o período das águas 

não tem proporcionado incremento 

significativo no desempenho dos animais 

particularmente em condições de elevada 

oferta de pasto e quando este apresenta bom 

valor nutritivo. 

A melhor estratégia, levando em 

consideração a suplementação nas águas, 

seria aquela destinada a maximizar o 

consumo de forragem, com maior eficiência 

nas taxas de digestão e passagem do 

alimento. Assim, no intuito de explorar o 

potencial genético dos bovinos de corte para 

ganho de peso e incrementar a taxa de 

lotação nas águas a suplementação pode ser 

usada com sucesso. 

 

SUPLEMENTAÇÃO NO PERÍODO 

DAS SECAS 

A produção animal em pastagens é 

reconhecidamente a opção técnica que 

permite maior margem de flexibilidade na 

idealização e planejamento de sistemas de 

produção animal competitivos e 

economicamente viáveis, uma vez que os 

custos de produção são baixos e o produto 

animal produzido é tido como de melhor 

qualidade. 

Durante a estação seca do ano, a produção 

animal em pastagens tropicais é 

caracterizada por baixo desempenho. Nessa 

época do ano, as gramíneas possuem baixo 

valor nutritivo e apresentam teor proteico 

inferiores ao valor mínimo de 7,0% para que 

os microrganismos tenham condições de 

utilização dos substratos energéticos 

fibrosos da forragem ingerida (Lazzarini et 

al., 2006). 

Para evitar a perda de peso dos animais, 

muitos pecuaristas fazem o uso da 

suplementação a pasto e substituem sal 

mineral pelos proteicos, energéticos ou 

rações de semiconfinamento. Estes 

suplementos disponibilizam além dos macro 

e microminerais, carboidratos não 

estruturais e proteína. Como resultado, o 

ambiente ruminal é enriquecido com 

nitrogênio e nutrientes digestíveis totais 

fermentescíveis. 

De acordo com Reis et al. (2009) e Paulino 

et al. (2008), mesmo havendo a 

disponibilidade de fibra potencialmente 

digestível nas pastagens no período seco do 

ano, a proteína é o nutriente mais limitante, 

devendo esta ser corrigida através da 

suplementação, a fim de aumentar a 

eficiência de degradação da fração fibrosa e, 
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consequentemente, a taxa de passagem e o 

consumo de matéria seca da forragem. 

Dessa forma tem-se verificado que a 

suplementação com compostos nitrogenados 

em situação de forragem de baixa qualidade 

propicia incrementos na atividade 

microbiana, pois bactérias digestoras de 

fibra usam 3/3 de suas exigências para 

crescimento e proliferação a amônia. 

Portanto a associação com o fornecimento 

de PB, juntamente com a presença de outros 

substratos microbianos essenciais, tais como 

ácidos graxos de cadeia ramificada, enxofre, 

fósforo, cobre e cobalto, devem se 

complementar e com isso, um incremento no 

consumo de forragem devido ao estímulo ao 

crescimento das bactérias fibrolíticas que 

amplia a taxa e extensão de degradação da 

porção, síntese de proteína microbiana e 

extração de energia da forragem. 

Porem, na época da seca é muito importante 

também a adição de fontes energéticas no 

suplemento, pois se não há disponibilidade 

adequada de carboidratos no momento da 

liberação da amônia no rúmen, esta amônia 

não será incorporada à massa microbiana, 

sendo então, absorvida no rúmen para dentro 

da corrente sanguínea e, posteriormente, 

eliminada pela urina. Este processo 

metabólico (ciclo da ureia) é inevitável, 

porém e larga escala se torna indesejável, 

pois requer o uso de energia que poderia, de 

outra forma, ser utilizada para a produção. 

Paulino et al. (2006) destaca que em 

situação de baixa qualidade da forragem a 

maior resposta dos animais é a proteica. A 

suplementação somente com energia, não 

poderia por si só eliminar as exigências em 

energia e nem proteicas, isso por não atender 

a demanda por compostos nitrogenados as 

bactérias fibroliticas. Euclides e Medeiros 

(2005), também destacam que a deficiência 

proteica pode limitar a produção atuando de 

duas formas. A forragem disponível pode 

conter proteína insuficiente para possibilitar 

a produção máxima ou/e o consumo de 

proteína bruta é inferior ao nível critico. 

Ambos causam baixo desempenho aos 

animais, devido a redução do consumo de 

forragem (Oliveira, 2011) e baixa 

degradabilidade da mesma. 

Bovinos que são criados durante o período 

seco do ano, sofrem carências múltiplas de 

nutrientes, envolvendo proteínas, energia, 

minerais e vitaminas. Logo, os suplementos 

a serem fornecidos devem ser de natureza 

múltipla, fornecendo macro e 

microminerais, energia, proteínas e 

vitaminas, visando proporcionar o 

crescimento contínuo dos animais de 

produção (Paulino et al., 2001a). 
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DIFERIMENTO DE PASTO 

O diferimento da pastagem consiste em 

deixar a pastagem em repouso no fim da 

estação das chuvas, possibilitando que a 

forragem acumulada seja utilizada durante o 

período de estiagem do ano. Essa estratégia 

de manejo é realizada para reduzir os efeitos 

desfavoráveis da estacionalidade produtiva 

das forrageiras tropicais sobre o 

desempenho animal durante o inverno 

Santos et al. (2010). Em climas tropicais, o 

ciclo de produção anual de forragem é 

determinado pelas fases das águas, da seca e 

os períodos de transição entre elas. Costa 

(2007) citou que o padrão cíclico no 

desenvolvimento dos ruminantes é 

determinado, quase exclusivamente, pelo 

clima que tem grande efeito no ciclo 

vegetativo das forrageiras tropicais, sendo a 

época chuvosa a que representa os períodos 

de desenvolvimento mais satisfatório. 

Em menor produção de forragem no período 

da seca, a exploração intensiva das 

pastagens na época das águas deve estar 

sempre associada a sistemas alternativos de 

manejo, que variam desde o uso de 

pastagens diferidas com ou sem 

suplementação dos animais, até o uso de 

alimentação no cocho com ração 

balanceada. 

A utilização do diferimento da pastagem ou 

reserva de pastos ao final da estação das 

águas surge como opção para amenizar a 

estacionalidade da produção de forragem 

das pastagens tropicais ao longo do ano. O 

diferimento consiste em suspender a 

utilização da pastagem, durante parte do 

período vegetativo da planta, de modo a 

favorecer o acúmulo de forragem para 

utilização durante a época seca. Contudo, é 

necessário a seleção de espécies forrageiras 

adequadas para períodos de diferimento e 

utilização específicos. 

Embora esta técnica de diferimento 

constitua-se em uma estratégia para 

equacionar a escassez de forragem durante a 

época seca do ano, observa-se redução 

significativa nos parâmetros qualitativos da 

forragem. Portanto, estratégias para 

suplementação no período seco devem ser 

planejadas previamente devido as altas 

lotações obtidas durante o período das 

águas. Caso contrário, todo benefício obtido 

neste período poderá ser perdido, resultando 

em prejuízos ao produtor. 

 

ASPECTOS ECONÔMICOS DA 

SUPLEMENTAÇÃO 

A suplementação de bovinos em pastejo já é 

uma ferramenta consolidada quanto aos 

aspectos da viabilidade técnica, portanto 

quanto a viabilidade econômica ainda 

existem fatores dependentes e variáveis ao 

longo do tempo. 
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 Dessa forma, a fim de viabilizar o sistema 

de produção algumas técnicas devem ser 

adotadas para garantir a lucratividade na 

produção. Assim faz-se necessário um 

planejamento prévio, como compra dos 

insumos, quantidade a ser fornecida, tempo 

de suplementação, sempre com vista na 

venda e preço da arroba do boi. Assim Reis 

et al. (2005), afirmam que as metas devem 

ser previamente estabelecidas e planejadas 

como a idade e peso de abate e a época do 

ano em que os animais serão terminados. 

Nesse contexto econômico, verifica-se 

interesse crescente em estratégias que 

proporcionem melhores resultados de 

eficiência produtiva e qualidade dos 

produtos, pois a atividade pecuária tende a 

ser mais uma atividade empresarial, 

afastando-se do modelo extrativista e 

aproximando-se da intensificação total 

(Euclides Filho, 2004). 

Assim existem duas formas básicas de 

interferir no ganho financeiro real de uma 

atividade: aumentando seu preço de venda, 

mas com algumas consequências em relação 

à demanda, ou implementando uma política 

de redução de custos e aumento de 

produtividade, que também favoreceria o 

aumento da margem sem, contudo, depender 

diretamente do fator demanda (Figueiredo et 

al., 2007). 

Embora ocorra um aumento no custo 

variável quando intensifica-se o sistema, via 

suplementação, comparações econômicas 

entre os sistemas intensivos e extensivos de 

pecuária  apontam para resultados superiores 

para os sistemas intensivos (Pilau et al., 

2003). 

Assim Euclides & Medeiros (2005), 

afirmaram que suplementações mais 

modestas contribuiriam para a melhoria 

econômica dos sistemas produtivos, não 

apenas por terem custos menores, mas 

também pelo aumento da eficiência no uso 

dos insumos, especialmente pela 

maximização da utilização da forrageira. 

Já Alonso et al. (2013), trabalhando com 

quatro níveis de inclusão de milheto, 0; 33; 

66; 100%, na terminação de bovinos sob 

pastejo durante a seca concluiu que o 

suplemento contendo 33% de grão de 

milheto como ingrediente energético, 

fornecido na quantidade de 4,0 

kg/animal/dia, proporcionou maior 

remuneração do investimento obtendo a 

maior margem bruta de lucro por animal (R$ 

76,48), assim como a maior margem bruta 

de lucro/animal/ha (R$ 4,09).  

Contudo Moraes et al. (2012) ao analisarem 

quatro níveis de inclusão de úreia, 0; 1,2; 

2,4; 3,6 na dieta de bovinos sob pastejo na 

época da seca, concluíram que o maior 

retorno econômico (R$/dia 0,404) foi obtido 
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com o nível de 2,4% de úreia no 

suplemento, uma vez que esse nível 

promoveu ganho superior aos demais. 

Segundo Paulino et al. (2004), a 

suplementação de bovinos em pastejo é uma 

das principais estratégias para a 

intensificação dos sistemas primários 

regionais. 

Assim questões mercadológicas e de 

logísticas não devem ser negligenciadas, 

quanto ao custo de suplemento, sendo que a 

viabilidade econômica de um sistema de 

produção de bovinos suplementados a pasto, 

dependerá intimamente de uma gestão 

empresarial do sistema, não podendo ser 

expandida para todas as ocasiões, pois a 

viabilidade varia no tempo e região a ser 

adotado o sistema. 

 

CONCLUSÕES 

O ciclo de produção de carne bovina á 

pasto pode ser intensificado com o uso de 

suplementos múltiplos, produzindo uma 

carne de melhor qualidade e 

economicamente viável. Uma vez que nos 

sistemas de produção, existem uma 

variedade de fatores que determina o 

sucesso da exploração da pecuária de corte 

em pastejo, visto que o manejo, a nutrição e 

a genética constitui o tripé da produção 

animal e estes são determinados pelo nível 

tecnológico e administrativo de propriedade 

para propriedade. 
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